
O
doses das vacinas contra a
Covid-19 pelo país levaram
os estados do Norte e do
Nordeste a receberem
menos imunizantes em
relação ao tamanho de suas
populações, o que os deixou
para trás no percentual de
pessoas vacinadas com
primeira e segunda doses
até o momento. O UOL
cruzou dados oficiais do
Ministério da Saúde sobre
as doses enviadas até 2 de

 s critérios
adotados pelo PNI
(Programa Nacio-
nal de Imuniza-
ções) para a
distribuição de

Critério de distribuição
de vacina deixa Norte e
Nordeste em desvantagem

agosto com a população
das 27 unidades da federa-
ção e encontrou uma grande
disparidade: o líder, São
Paulo, recebeu 57% mais
doses do que o Amapá, em
último no ranking, por
habitantes por exemplo.

Segundo os dados, até
o dia 2, São Paulo recebeu
pouco mais de 46 milhões
de doses, ou o equivalente a
1,04 para cada habitante. Já
o Amapá teve direito a 861
mil, ou apenas 0,66 por
morador.

Com mais doses em
média, São Paulo já conse-
guiu imunizar 60,3% da
população com a primeira
dose, dez pontos
percentuais a mais do que a
média nacional. Já o Amapá
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IMUNIZANTES
Critérios do Ministério da Saúde prejudicaram estados do Norte e Nordeste

tem apenas 36%. Os dados
são do consórcio de impren-
sa, do qual o UOL faz parte,
coletados junto às secretari-
as estaduais de saúde.

MINISTÉRIO TENTA CORRI-
GIR DISPARIDADE

 A disparidade é
explicada, em parte, pelo
critério de distribuição de
doses aos estados pelo PNI
(Plano Nacional de Imuniza-
ção), que levou em conta os
grupos prioritários. Ou seja,
estados com mais idosos
ou profissionais de saúde,
por exemplo, foram
priorizados.

Entretanto, após o fim
da vacinação desse público
prioritário, entre o final de
maio e o início de junho, o
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Ministério da Saúde ainda
não havia feito uma distribui-
ção para igualar o ritmo da
vacinação. Com as
disparidades regionais
percebidas, a pasta come-
çou a fazer, desde o último
envio, uma compensação
de doses aos estados mais

Queda de óbitos mostra eficácia da vacinação
No último domingo (8) a

Bahia registrou apenas um
óbito em decorrência da Co-
vid-19. O registro foi feito na
cidade de Capim Grosso,
mas a cidade de ocorrência
foi Senhor do Bonfim. Segun-
do informou o boletim epide-
miológico publicado pela Se-
cretaria Estadual da Saúde
(Sesab) este foi o menor nú-
mero de óbitos pela doença
contabilizados em 24h des-
de o dia 21 de abril de 2020,
ainda no início da pandemia
no estado. São ao todo 17
meses desde que a doença
chegou a solo baiano – o pri-
meiro caso foi confirmado
em 6 de março de 2020 em
uma paciente no município
de Feira de Santana. Espe-
cialistas ouvidos pela Tribu-
na da Bahia acreditam que a
queda nos números de óbi-

tos e de internações é resul-
tado do avanço da vacinação
no estado.

“Esses últimos regis-
tros sugerem que realmen-
te existe um paralelo com a
questão da vacinação. À
medida que a vacinação
avança a gente tem visto não
só aqui, mas em outros es-
tados uma diminuição de
óbitos e de internações. En-
tão, apesar de ainda existir
os perigos com relação ao
vírus, essa diminuição é re-
sultado da vacinação e tam-
bém dos protocolos adota-
dos para controle da doen-
ça”, disse a médica infecto-
logista Jacy Andrade, da Uni-
versidade Federal da Bahia
(UFBA). Conforme balanço
da Sesab, a Bahia já vacinou
quase 65% da população
com 18 anos ou mais (esti-
mada em 11.084.666) com,
pelo menos, a pr imeira
dose. Os imunizantes usa-

dos foram da Oxford-Astra-
zeneca, CoronaVac, do Ins-
tituto Butantan, Pfizer/BioN-
Tech e da Janssen, da far-
macêutica da Johnson & Jo-
hnson. Esse último, inclusi-
ve, de dose única.

“Depois do São João vi-
mos uma queda consistente
de internações e de óbitos. A
gente entende que o princi-
pal fator para isso é a vaci-
nação, porque embora o per-
centual de vacinados com
duas doses seja pequeno, as
pessoas com comorbidades
e os idosos já foram vacina-
dos ao menos com uma.
Então, a gente acredita que
essa queda nos casos e nos
óbitos é resultado dessa va-
cinação nessa parcela da po-
pulação. Quando você vaci-
na uma grande parte da po-
pulação a circulação do vírus
cai. Isso é o que se chama
de imunidade de rebanho, ou
seja, os vacinados acabam

protegendo as pessoas que
não foram vacinadas ainda”,
afirmou a também médica
infectologista e diretora geral
do Instituto Couto Maia, Ceu-
ci Nunes.

ALERTA
Mesmo sinalizando para

o avanço da vacinação, tan-
to Jacy quanto Ceuci alerta-
ram para o perigo da varian-
te Delta, originária da Índia.
A primeira chamou a atenção
para a necessidade de man-
ter os protocolos já existen-
tes. A segunda lembrou que
a nova variante ainda é mais
contagiosa. “Isso pode mu-
dar o cenário. A variante é
muito mais perigosa e tam-
bém tem quadros mais gra-
ves. Portanto, ela chegando
vai circular mais. É funda-
mental que a população
mantenha ainda os cuida-
dos e complete o esquema
vacinal”, aconselhou Ceuci.

UOL

atrasados. Isso levou o
governo de São Paulo,
inclusive, a reclamar de um
envio de doses em quanti-
dade menor do que a
esperada.

O novo critério do
ministério foi definido na
reunião da Comissão

Intergestores Tripartite. O
UOL teve acesso ao docu-
mento que define o novo
cálculo, que não considera
grupos prioritários, mas
"toda a população ainda por
vacinar com idade decres-
cente até a idade de 18
anos daquele estado".

Couto Maia volta atender pacientes com Aids
O programa das Nações

Unidas, Unaids , que tem a
função de criar soluções e aju-
dar nações no combate à
Aids, relatou em 2020 que
27,4 milhões dos 37,6 mi-
lhões de pessoas vivendo
com o HIV em todo o mundo
estavam em tratamento. Na
Bahia, ano passado, de acor-
do com a Secretaria de Saú-
de do Estado da Bahia (SE-
SAB) foram registrados  634
casos da doença contra 962
em 2019. Este ano até o mo-
mento foram 67 casos. Mas
quando vamos examinar o
número de óbitos em 2019
foram 568 contra 572, ano
passado. Em 2021 os gráficos
apontam 110 mortes por Aids.
A boa notícia é que o Hospital
Couto Maia (ICOM)  referên-
cia no tratamento desde julho
retomou o atendimento a es-
tes pacientes depois de aten-
der  por 15 meses apenas os
portadores Covid 19.

“Durante 15 meses abri-
mos uma enfermaria no Hos-
pital Octávio Mangabeira que
atendeu os pacientes com
Aids, inclusive com parte da
nossa equipe do Couto Maia
que foi para lá. Internamento
durante esse período foi lá.
Como reduziu muito o núme-
ro de paciente Covid voltamos

a atender as doenças infecci-
osas em geral, incluindo
Aids.No caso do ambulatório
também enviamos uma equi-
pe para tratar essas pessoas
lá e pacientes de ambulatório
inclusive puderam pegar a
medicação lá no  Centro Es-
tadual de Diagnóstico, Assis-
tência e Pesquisa (Cedap)”,
disse a médica infectologista
Ceuci Nunes, Diretora Geral
do ICOM a Tribuna da Bahia.

Ceuci comemora ainda
que desde ontem, 9,  os paci-
entes do Cedap  também pu-
deram voltar a ser tratados no
Couto Maia, bem como a far-
mácia retornou com suas ati-
vidades.

“Não tenho a quantidade
de pacientes específicos in-
ternado por Aids, pois temos
apenas a visão geral dos pa-
cientes com doenças infecci-
osas, mas temos 48 leitos
para infectologia geral, sendo
trinta e oito (38 ) de enferma-
ria e dez (10) de UTI. A maio-
ria internada agora é por
Aids”.

A Aids é causada pelo ví-
rus HIV, que interfere na ca-
pacidade do organismo de
combater infecções. O vírus
pode ser transmitido pelo con-
tato com sangue, sêmen ou
fluidos vaginais infectados.
Algumas semanas depois da
infecção pelo HIV podem ocor-
rer sintomas semelhantes

aos da gripe, como febre, dor
de garganta e fadiga. A doen-
ça costuma ser assintomáti-
ca até evoluir para Aids. Os
sintomas da Aids incluem
perda de peso, febre ou su-
dorese noturna, fadiga e in-
fecções recorrentes.

Não existe cura para a
doença, mas uma adesão
estrita aos regimes antirretro-
virais (ARVs) pode retardar
significativamente o progres-
so da enfermidade, bem
como prevenir infecções se-
cundárias e complicações.

“Não existe cura para a
Aids é uma doença crônica
que pode ser controlada atra-
vés de medicação, através
dos antirretrovirais, que são
distribuídos pelo SUS. Nós
encaminhamos uma receita
especial para as farmácias
que dispensam esses medi-
camentos, existe em Salva-
dor uma farmácia e aqui a
nossa que inclusive está rea-
brindo hoje (ontem , 9)” afir-
mou Ceuci.

Neste momento de retor-
no dos pacientes em geral, a
infectologista afirma que a
estrutura do hospital é muito
boa para atender pacientes
com as diversas doenças in-

fecciosas e além  disso afir-
ma que tudo foi feito para que
os pacientes não Covid-19 ti-
vessem o menor prejuízo
possível.

“Mas a gente entende que
pode ter tido prejuízo, uma vez
que foram reduzidos os nú-
meros de leitos. Outras unida-
des internaram estes pacien-
tes com HIV e Aids, não teve
jeito pois tivemos taxa de ocu-
pação por Covid de 100%.
Nosso hospital é capacitado
para 120 leitos e chegamos a
168, incluindo o ambulatório.
Os 24 leitos do ambulatório já
foram fechados para retornar
com o atendimento ambula-
torial então estamos agora
com 144 leitos. Há mais de
cinco semanas estamos em
queda de pacientes Covid e
esperamos que isso se man-
tenha, mas estamos analisan-
do o problema da variante
Delta que se chegar pode au-
mentar novamente o número
de casos por Covid.”

 Para os casos de HIV ,
ou seja, pessoas contamina-
das pelo vírus em 2019 foram
registrados pela Sesab 2.803
casos; em 2020 1894 e até o
momento, este ano os regis-
tros apontam 189 casos.
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Rui assina ordem para ampliação
do Prado Valadares em Jequié

O governador Rui Costa
assina nesta terça-feira (10),
a partir de 9h, a ordem de ser-
viço para ampliação do Hos-
pital Geral Prado Valadares
(HGPV), em Jequié, acompa-
nhado da secretária estadual
da Saúde em exercício, Tere-
za Paim. Serão investidos
mais de R$ 42 milhões em
obras, incluindo a construção
de um prédio com arquitetura
de um castelo, onde ficará a
nova unidade pediátrica.

As intervenções contem-
plam mais de 10 mil metros
quadrados, sendo a principal
a construção deste edifício,
que terá sete pavimentos e
possibilitará a implantação de
10 leitos de UTI pediátricos,
entre outros espaços. Tam-
bém serão construídas outras
quatro edificações, que con-

templam o abrigo de resídu-
os, a central de GLP, a subes-
tação de energia e a capela
ecumênica. A obra prevê ain-
da a readequação de serviços,
ampliando a complexidade
dos procedimentos médicos
realizados na unidade.

Recentemente, o HGPV
passou a realizar a colangio-
pancreatografia (CPRE), que
é um procedimento endoscó-
pico de alta complexidade
para o diagnóstico e trata-
mento de doenças das vias
biliares e pancreáticas, como
cálculos biliares, tumores
pancreáticos, cistos de colé-
doco, dentre outros.

Ao término das obras,
este complexo hospitalar con-
tará com 277 leitos, sendo 48
UTIs para atendimento adul-
to e pediátrico.

Empresa expande investimentos
em projetos de inovação

A Natura direcionou R$
233 milhões para projetos de
inovação no ano passado, ex-
pansão de 9% em relação a
2019, e registrou um índice de
inovação de 67,1%, o mais
alto dos últimos cinco anos. A
taxa calcula a participação da
venda de produtos lançados
nos últimos 24 meses na re-
ceita bruta total do último ano
e que representam uma nova
proposta de valor para o con-
sumidor, como novas emba-

lagens e formulações. No ano
passado, a Natura depositou
38 novas patentes e lançou
211 produtos no Brasil. Os
resultados foram divulgados
no Relatório Anual da marca.

“Encerramos 2020 com
93% de nossas fórmulas de
origem natural e 84% do nos-
so portfólio vegano, sem in-
gredientes ou derivados de
origem animal”, diz Roseli
Mello, líder global de P&D da
Natura.”


